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Palavra do Presidente 
Atuação do SIQUIRJO SIQUIRJ deseja Boas Festas e um Feliz Ano Novo!

 A falta de credibil idade e a 
insegurança regulatória foram os frutos 
colhidos da administração incompetente e 
do planejamento mentiroso. Agora é 
necessário perseverança para impor 
medidas duras, de médio alcance, e 
reverter a situação crítica em que nos 
encontramos.

 Fica a pergunta: como estimular 
invest imentos com um cenário tão 
sombrio?  Os agentes econômicos têm que 
perceber que o governo adota uma agenda 
econômica que aglutina diferentes blocos 
políticos em torno de um projeto para o 
país, que as bases estão sintonizadas com 
o projeto para o país. De outra forma não 
haverá investimentos privados de qualquer 
origem. Além dos cálculos numéricos, há 
um clima emocional que influencia as 
d e c i s õ e s ,  q u e  n ã o  p o d e  s e r 
desconsiderado.

 Não há soluções prontas, mas 
aprovação das reformas fiscais pelo 
legislativo seria uma demonstração muito 
convincente de que estamos todos juntos 
acreditando que podemos mudar o nosso 
des t i no .  N ã o  é  o t i m i smo ,  é  uma 
necessidade!

 Internacionalmente,  nossos 
esforços estão sendo reconhecidos, o FMI 
projeta um déficit econômico de 3,3% em 
2016 e um crescimento de 0,5% para 2017, 
desde que façamos o nosso dever de casa, 
observando as diretrizes de limitação de 
gastos e implementando as reformas da 
previdência trabalhista, dentre outras.

 Estou com o FMI, 2017 será um 
ano melhor, é urgente avançar com a 
agenda econômica no próximo ano, porque 
em 2018 não poderemos evitar as 
incertezas de um ano eleitoral.  

 Feliz 2017 a todos!

 Os brasileiros 
estão preocupados com 
o próprio sustento e 
com a preservação das 
suas empresas; na 
Europa, a classe média 
perde poder de compra, 
e n q u a n t o  o s 
c o n g l o m e r a d o s 

econômicos globais ficam cada vez mais 
poderosos. Por aqui, empresários e 
empregados estão atentos aos rumos da 
economia para decidirem investir e 
consumir. Aguardam um cenário mais claro, 
mais seguro.
 O  g o v e r n o  a p r e s e n t o u 
indicadores realistas sobre a gravidade da 
situação para enfatizar a necessidade de se 
aprovar a PEC 241, a seguir deverá 
divulgar reinterpretações, adotando as 
mais convenientes para prosseguir com o 
programa de recuperação da economia, o 
que faz sentido; o papel do governo é 
construir um ambiente tranquilo para que os 
agentes econômicos tenham ânimo de 
consumir e investir.
 Sou otimista, mas a atual situação 
da nossa economia é, tecnicamente, de 
estagnação e as reformas que possam 
destravar investimentos são as mais 
importantes. Não é mais possível mover a 
economia estimulando o consumo das 
famílias e das empresas e o Estado não tem 
condições de investir. 
 Vários fatores nos levaram a esta 
crise e alguns são mais relevantes que 
outros, por exemplo, a falta de competência 
na  ges tão  dos  i nves t imen tos  em 
infraestrutura, a ausência de qualquer 
p l a n e j a m e n t o  d e  l o n g o  p r a z o  e , 
principalmente, a atitude dos governos 
recentes que, correndo atrás dos fatos, 
priorizaram o resultado político imediato 
sobre o resultado econômico no longo 
prazo. 

Os 70 anos do SIQUIRJ
 

 Em 1946, o então Ministério do 

Trabalho reconhece a constituição do 

Sindicato da Indústria de Produtos Químicos 

para Fins Industriais do Estado do Rio de 

Janeiro - SIQUIRJ, sendo eleito o primeiro 

presidente da entidade, o empresário 

Guilherme Vidal Leite Ribeiro.

 No início dos anos cinquenta, o 

SIQUIRJ começa a participar do Conselho de 

Representantes da FIRJAN.

 Na década de 70, o SIQUIRJ celebra 

um importante convênio com o Instituto de 

Desenvolvimento Econômico e Gerencial – 

IDEG, órgão ligado a FIRJAN, visando a 

sistematização de informações econômicas 

sobre o setor químico.

 No ano de 1984, o SIQUIRJ obtém 

mais uma grande conquista, aluga uma sede 

social independente e constitui sua própria 

administração e, neste período, participa com 

sugestões de interesse do setor para a 

elaboração da Constituição Federal.

 Em outubro de 1999, é comprada a 

atual sede do Sindicato, com apoio financeiro 

de inúmeras empresas associadas.

 Depois de dois anos de obras, o 

SIQUIRJ inaugura a nova sede social e lança o  

boletim "SIQUIRJ Informa".

 Em 2014, o SIQUIRJ recebe na 

FIESP o prêmio da FIRJAN "Melhores Práticas 

Sindicais" na categoria Defesa Setorial, 

coroando suas atividades.

 Hoje, o SIQUIRJ segue firme na luta 

pelos interesses do setor químico fluminense 

estreitando relações com todas as esferas de 

governo, entidades empresariais, públicas e 

privadas, e com a Academia.

 O Sindicato continua à disposição 

como parceiro das empresas químicas do 

estado do Rio de Janeiro.
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 F a z e n d o  u m 
balanço econômico do 
ano de 2016, como 
base para 2017, o 
SIQUIRJ recebeu, em 
10 de novembro, o 
economista Guilherme 
Mercês, Gerente de 
Estudos Econômicos 

do Sistema FIRJAN, para realizar uma 
palestra sobre o Cenário Econômico e 
atualizar os diretores e convidados do 
SIQUIRJ sobre a situação econômica do 
Estado do Rio e do Brasil, após diversos 
acontecimentos polít icos internos e 
externos. 
 O  p a l e s t r a n t e  i n i c i o u  s u a 
exposição a partir das eleições norte-
americanas e do cenário internacional, 
comentando que se espera, após uma 
campanha fortemente polarizada, um 
abrandamento no discurso do presidente 
eleito Donald Trump. Pontuou três questões 
i n t e r n a c i o n a i s  q u e  p o d e m  a f e t a r 
diretamente a economia brasileira: 
 1) A tentativa dos EUA de reativar 
a economia, através da redução de gastos, 
enxugando a máquina pública e reduzindo 
impostos, principalmente os incidentes 
sobre lucro das empresas, estimulando o 
capital privado através; 
 2 )  Med idas  p ro tec ion i s tas 
internacionais devido ao baixo crescimento 
econômico em todo o mundo, tais como as 
polít icas de Trump e o Brexit, que 
representam uma inflexão no movimento de 
globalização; 
 3) A desaceleração da Ásia, cujos 
países representam, na prática, uma cadeia 
produtiva da China e, com a mesma 
desacelerando, passam a arrefecer sua 
economia. 
 Comentou, ainda, a questão do 
Deutsche Bank, que de janeiro a outubro de 
2016 perdeu 50% de seu valor de mercado 
e, estando suas atividades ramificadas em 
o u t r o s  b a n c o s ,  p r e o c u p a  s e u 
comportamento com efeitos no sistema 
bancário europeu. Pontuou que o referido 
sistema tem planos de continuar a emissão 
de moedas até 2020, ou seja, espera uma 
Europa que cresça pouco nos próximos 
anos. Destacou que devido ao baixo 
crescimento mundial, os juros tendem a 
permanecer baixos, pois as incertezas são 
muito grandes. 
 O palestrante sugeriu que, para o 
Brasil entrar menos desguarnecido neste 
cenário, precisará baixar o Risco Brasil. Se 
comparado a países de economia parecida, 
o Brasil teve um aumento da taxa de câmbio 
superior no período entre 2014-2016, 
justamente pela instabilidade política, e 
agora, com os ajustes fiscais, vem se 
reaproximando das demais. Ponderou que 
o Banco Central norte-americano deve 
subir a taxa de juros, portanto o preço do 
mesmo subirá e o câmbio deve entrar em 
2017 na faixa de R$ 3,14. 

 Sobre a balança comercial, o 
economista pontuou que o mercado prevê 
taxas de câmbio abaixo de R$ 3,00, opinião 
de que não compartilha. Iniciou sua 
justificativa dizendo que quando o buraco 
das contas externas é grande, o câmbio tem 
que desvalorizar para baratear o produto de 
exportação e encarecer o de importação. No 
entanto, explicou que apesar de não termos 
um déficit de conta corrente atualmente, 
superado o rombo dos anos anteriores, não 
significa que houve crescimento das 
exportações, mas apenas redução das 
importações. Com o Brasil voltando a 
c rescer,  re tornará  a  demanda por 
importações e haverá novo rompimento do 
buraco nas contas externas, pois nossa 
poupança pública não vai melhorar, ou seja, 
a taxa de câmbio pode valorizar no curto 
prazo, mas isso não se manterá devido à 
falta de competitividade. 
 Sobre o PIB, o palestrante projetou 
que para 2016, tanto o Brasil como a 
indústria fecharão em queda, com -3,7% e -
4,1%, respectivamente, mas que em 2017 
atingirão 0,8% e 1,0%. Segundo dados 
apresentados de produção industrial 
nacional e fluminense, o economista 
mostrou que o pior momento parece ter 
passado, não sendo possível prever os 
novos acontecimentos em um ambiente tão 
instável. 
 

 Quanto ao mercado de trabalho, 
explanou que foram demitidos nos últimos 
meses quase 2 milhões de trabalhadores. 
Comentou que a indústria começa a dar 
sinais de recuperação, havendo nos últimos 
dois meses algumas contratações de 
funcionários nas empresas a nível nacional. 
No caso do Rio, mostrou que a questão do 
desemprego é bastante negativa, tendo o 
pior saldo de geração de emprego no Brasil. 
Explicou que a maior parte das demissões 
em 2016 foram nos setores de comércio e 
serviço, enquanto 2015 na indústria. 
 Prosseguindo, sugeriu que o 
governo atual possa ter entendido o 
caminho das reformas estruturais e como 
primeiro passo lançou o projeto de emenda 
constitucional sobre teto dos gastos a fim de 
conter a dívida pública. Elucidou que o 
problema da dívida está na velocidade de 
seu crescimento, podendo alcançar o 
patamar de 92% do PIB em 2020. Após uma 
possível aprovação no Senado da referida 
PEC, o governo promete tratar das questões 
previdenciárias, mas na opinião do 
economista, a questão dos estados será 
tratada emergencialmente primeiro. 
 O palestrante just i f icou sua 
posição explicando que os estados 
possuem um problema de solvência, ou 
seja, não há caixa e nem acesso ao 
mercado de crédito e, portanto, não é 
possível pagar os funcionários e outras

despesas de manutenção da máquina pública. 
Mostrando dados da dívida do estado do Rio de 
Janeiro, deixou claro que o orçamento voltado 
para despesa com pessoal é de 80% do total 
das receitas, contando ativos e inativos.   
 Elucidou que as receitas do estado 
deveriam atender 16 milhões de habitantes, 
porém 1/4 é consumido por apenas por 230 mil 
servidores inativos. O economista Guilherme 
Mercês entende que o governo decretou 
estado de calamidade para fugir dos limites da 
Lei de Responsabilidade Fiscal, especialmente 
os relacionados aos gastos de pessoal e à 
dívida, assim como para permitir que a União 
possa fazer um empréstimo ao estado via 
Medida Provisória, sem discussão no 
Congresso Nacional, e então lançou o 
chamado pacote de maldades. 
 Concluiu que o Governo do Estado 
espera uma grande negociação da dívida com 
a União para acabar com o problema de 
liquidez em curto prazo, e no médio e longo 
prazo limitar o crescimento dos salários dos 
servidores em 70% do crescimento da receita. 
 Voltando ao cenário nacional, o 
economista mostrou que a carga tributária está 
em seu ápice e não é possível reajustar as 
contas por este caminho, sendo a carga 
tributária da indústria cerca de 47% de seu PIB. 
Portanto, para investir, o Brasil deve continuar 
contando com dinheiro estrangeiro pois não 
temos poupança suficiente para tal. Os 
patamares alcançaram os níveis de 2009, 
portanto, o Brasil deve se manter aberto ao 
capital externo. 
 No  conce rnen te  ao  cus to  do 
trabalhador, Guilherme Mercês explicou que o 
Brasil foi o primeiro em aumento do custo da 
mão-de-obra, pois nos últimos anos os salários 
aumentaram e a produtividade diminuiu, 
gerando um grande choque de custos para a 
indústr ia a part i r  de 2010,  perdendo 
competitividade cada vez mais. Para agravar o 
cenário nacional, as incertezas políticas, frutos 
de intensas investigações, podem acabar 
atingindo o governo diretamente. Concluindo, 
Mercês sugeriu que, passada a questão dos 
estados, deve-se discutir a reforma da 
previdência e, em seguida, a reforma das leis 
trabalhistas. 
 Após o encerramento da explanação, 
o palestrante abriu espaço para perguntas, 
dando abertura para um intenso e proveitoso 
debate entre os participantes da reunião. O 
Presidente do SIQUIRJ, senhor Isaac Plachta, 
agradeceu mais uma vez a presença do 
economista Guilherme Mercês, ressaltando 
que as informações expostas certamente 
esclareceram vários aspectos quanto ao 
cenário econômico.
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"A carga tributária está em seu 
ápice e não é possível reajustar 

as contas por este caminho, 
sendo a carga tributária da 

indústria cerca de 
47% de seu PIB." 
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 Tr a t a - s e  d e  u m a  f e r r a m e n t a 
fundamental para orientar as empresas na 
adoção de ações preventivas visando a 
identificação dos aspectos e perigos e 
avaliação dos impactos e riscos da atividade 
industrial no meio ambiente, de forma clara e 
objetiva. 
 No Rio de Janeiro, com o apoio do 
SIQUIRJ, ambas as entidades oferecem os 
cursos do Programa Atuação Responsável, 
desde 2014, gabaritando centenas de 
profissionais nos mais recentes modelos de 
gestão ambiental e segurança do trabalho 
utilizados pelas empresas. O oferecimento 
desses cursos na sede da entidade patronal da 
Indústria Química comemora três anos em 
2016. Nos dois anos anteriores, os cursos 
fo ram o fe rec idos  g ra tu i tamen te  aos 
associados do SIQUIRJ e, mesmo com a crise 
econômica, em 2016 foi cobrada apenas uma 
taxa simbólica de R$ 300,00 por participante.
 Iniciando os cursos disponibilizados 
para 2016, nos dias 19 e 20 de julho, aconteceu 
n a  s e d e  d o  S I Q U I R J ,  o  c u r s o  d e 
Gerenciamento de Mudanças, ministrado pelo 
Sr. Clayton Schultz, que teve como objetivo 
p r o p o r c i o n a r  a o s  p a r t i c i p a n t e s  o s 
c o n h e c i m e n t o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  o 
Gerenciamento de Mudanças (GM) de seus 
processos, produtos, instalações e serviços.  
 O curso foi voltado para técnicos e 
engenheiros que atuam nas áreas de 
emergência, saúde, segurança, produção, 
processo, engenharia, manutenção e meio 
ambiente na indústria química.

C u r s o :  F u n d a m e n t o s  d e 
Segurança de Processo
  

12 de setembro
 Dando sequência aos cursos do 
Programa Atuação Responsável, em parecia 
com a Abiquim, foi realizado na sede do 
SIQUIRJ, o curso Fundamentos de Segurança 
de Processo, com carga horária de 8h.
 O curso foi ministrado pelo Sr. 
Américo Diniz Carvalho Neto, Engenheiro 
Eletricista que está atuando há mais de trinta 
anos na liderança de SSMA em empresas 
como Braskem, Dupont e Dow.
 Teve como objetivo apresentar os 
aspectos fundamentais envolvidos na 
Segurança de Processos de forma a 
possibilitar uma gestão eficaz dos riscos 
associados a operação de uma instalação. 
 O curso foi voltado para técnicos e 
engenheiros que atuam nas áreas de 
segurança, gestão integrada, produção e meio 
ambiente na indústria química e demais 
interessados.

Posse da Diretoria do SIQUIRJ
Quadriênio 2016-2020
 

27 de setembro

 Aconteceu na FIRJAN um almoço 
oferecido pela Vice-presidente eleita 
Mar jo r i e  A r i as  à  D i re to r i a  e le i t a , 
caracterizando o início de um novo 
mandato no SIQUIRJ, para o quadriênio 
2016/2020. O evento contou com a 
presença do Presidente da FIRJAN, 
Eduardo Eugênio Gouvêa Vieira, também 
diretor do SIQUIRJ, como delegado 
representante junto à referida Federação, 
bem como os diretores do sindicato e 
entidades correlatas.

 Na ocasião, o Presidente do 
SIQUIRJ, Isaac Plachta, agradeceu a 
presença de todos e registrou a ausência 
de t rês d i retores que passam por 
momentos delicados de saúde, fazendo 
votos de que se recuperem brevemente. 
Continuou com uma breve saudação, onde 
se mostrou lisonjeado pela sua reeleição e 
a dos demais membros, demonstrando 
ainda preocupação com o cenár io 
econômico e político de nosso país, bem 
como com a situação grave em que se 
encontra o setor químico no Estado do Rio 
de Janeiro. Otimista, ponderou que alguns

indicadores industr iais começam a 
demonstrar sinais de melhora e sinalizou 
que o SIQUIRJ buscará a união e coesão 
das empresas e de sua diretoria para agir 
de modo que estimule o fortalecimento do 
setor químico fluminense.   

 Após a saudação de Isaac 
Plachta, Marjorie Arias fez um registro de 
agradecimento pelo recebimento da 
Medalha do Mérito Industrial em maio 
úl t imo, por indicação do SIQUIRJ, 
endossado  pe lo  S IMPERJ e  pe lo 
SINDBORJ, demonstrando estar honrada 
por fazer parte de um seleto grupo de 
empresários e personalidades lisonjeados 
com tal reconhecimento. Comentou ainda 
que há mais de 20 anos é diretora do 
SIQUIRJ, estando agora na atual gestão 
como Vice-presidente, sendo nesse tempo 
a única mulher integrante da diretoria, 
conclamando que outras representantes 
venham futuramente participar das ações 
do setor. 

 Por  f im ,  Eduardo  Eugên io 
parabenizou a todos e, principalmente, aos 
dirigentes para um novo mandato, fazendo 
um breve relato sobre a situação em que se 
encontra a indústria nacional e estadual, 
bem como sobre o recém-divulgado Plano 
Estratégico 2017-2021 da Petrobras. 

Nossas Realizações

Curso: Gerenciamento de 
Mudanças

  

19 e 20 de julho

 Em busca da melhoria contínua da 

indústria química, a Chemistry Industry 

Association of Canada elaborou o Programa 

Atuação Responsável, uma iniciativa 

voluntária concebida pelas empresas que 

dela faziam parte. 

 A Abiquim, responsável pela 

implementação do programa no Brasil 

desde 1992, dispõe de ferramentas pela 

qual a indústria química se organiza, interna 

e externamente, para alcançar a qualidade 

ambiental desejada. atividade industrial no 

meio ambiente, de forma clara e objetiva. 

Perspectivas para 2016

10 de março
  P a r a  a b r i r  a s  t e m á t i c a s 

empresariais de 2016, o SIQUIRJ recebeu o 
economista Guilherme Mercês, Gerente de 
Economia e Estatística da FIRJAN, que 
realizou uma palestra sobre o Cenário 
Econômico Nacional e Estadual. 
 Na ocasião, Mercês apresentou 
um minucioso panorama dos cenários 
internacional, nacional e estadual, para 
preparar os empresários e o sindicato para 
as tomadas de suas ações no ano corrente.
 O economista comentou que a 
saída da crise passaria pelo equilíbrio entre 
desemprego e redução salarial, concluindo  
que a dificuldade na redução trará impacto 
na questão do desemprego.
 Guilherme Mercês expôs aos 
presentes as contas do estado do Rio e seu 
problema previdenciário, antecipando os 
acontecimentos que viriam ocorrer nos 
próximos meses e perduram até o 
fechamento desta edição.
 Após o término da exposição, o 
palestrante se colocou ao inteiro dispor dos 
participantes, que fizeram perguntas, as 
quais foram prontamente respondidas.
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Curso: Análise de Risco de 
Processos Industriais

14 e 15 de setembro
 Ainda como parte integrante dos 
cursos oferecidos pela Abiquim no 
Programa Atuação Responsável, foi 
realizado no SIQUIRJ, o curso de Análise 
de Risco de Processos Industriais, também 
ministrado pelo Sr. Américo Diniz Carvalho 
Neto. 
 O curso teve como objetivo 
apresentar uma visão abrangente das 
metodologias qualitativas de análise de 
riscos, conceitos e aplicações práticas das 
metodologias Análise Preliminar de Perigos 
(APP), What if?, e estudos de HAZOP, 
capacitando os profissionais na utilização 
dessas metodologias e na coordenação de 
equipes que conduzirão análises de riscos 
em suas empresas.

Apoio do SIQUIRJ para a Feira 
de Tecnologia Química - 
TeQ 2016

8-10 de novembro
 Foi realizada entre os dias 8 e 10 
de novembro, com apoio do SIQUIRJ, a 
Feira Internacional de Fornecedores da 
Indústria Química e de Processos - TeQ 
2016. 
 C o m  o  a p o i o  d e  d i v e r s a s 
entidades, a feira foi organizada pela 
Sociedade para Engenharia Química e 
B io tecnolog ia  -  DECHEMA, e sua 
subsidiária Hannover Fairs Sulamérica.
 A feira teve como objetivo ser 
ponto de encontro para geração de grandes 
negócios da indústria química brasileira e 
contou com a presença de diversas 
empresas e entidades, através de seus 
representantes, como Presidente do 
SIQUIRJ Isaac Plachta. O evento estreou 
no Brasil com exposições nas áreas de: 
Técnicas de Equipamentos Laboratoriais; 
Processos Químicos e Biotecnológicos; 
Processos Farmacêuticos e Alimentícios; 
Componentes para Plantas; Embalagem, 
Logística e Armazenamento; Medição, 
Controle e Automação; Pesquisa e 
Inovação e Corrosão e Materiais.

 Até então, não havia nenhuma 
feira no Brasil direcionada exclusivamente 
para a Indústria Química, e um evento 
dessa amplitude traz grandes inovações e 
diferenciais para o setor.
 O evento contou com estandes de 
empresas de equipamentos e entidades, e 
apresentou palestras com temáticas
variadas. O Presidente do SIQUIRJ, Isaac 
Plachta, realizou uma exposição sobre a 
Regulação na Indústria Química Brasileira .

A Modernização das Relações 
de Trabalho, a Súmula nº 277 
do TST e a Ultratividade das 
normais coletivas 

22 de novembro
 Em reunião da Comissão de 
Política Social e Trabalhista do SIQUIRJ, 
comandada pelo Dr. Humberto Turlão, o 
SIQUIRJ recebeu o palestrante Dr. 
PedroCapanema, Consultor Jurídico do 
S is tema F IRJAN,  para  fazer  uma 
explanação do tema: “A Modernização das 
Relações de Trabalho, a Súmula nº 277 do 
TST e a Ultratividade das normais 
coletivas”. 
 O palestrante agradeceu as 
palavras do Dr. Humberto Turlão, bem 
como a presença de todos e deu início a sua  
exposição. Pontuou os pressupostos 
necessários para a aprovação de uma 
súmula de jurispruddência. Comentou a 
forma como foi aprovada a Súmula nº 277 
pelo TST. Acrescentou que a súmula 
apresentada também conta com o 
agravante de sumular diferente do que a lei 
já estabelece. 
 Explicou que a súmula determina 
que as cláusulas normativas dos acordos 
coletivos ou convenções coletivas integram 
os contratos individuais de trabalho e 
somente poderão ser modificadas ou 
suprimidas mediante negociação coletiva 
de trabalho, exorbitando a lei que determina 
que a norma coletiva possui duração de 
dois anos, e consequentemente violando 
os Princípios de Separação de Poderes e 
da Legalidade. 
 Elucidou que o prazo de dois anos 
conta com as flutuações da economia, que 
podem tornar um benefício cedido 
anteriormente em um posterior problema 
para o setor financeiro da empresa, 
devendo ser negociado no máximo de dois 
em dois anos. Ponderou o entendimento do 
TST que age no sentido de evitar a situação 
em que o setor patronal venha a cruzar os 
braços, não aceitando o dissídio e deixando 
os empregados sem acordo coletivo por 
dois anos. 
 Pontuou que a Confederação 
Nacional dos Estabelecimentos de Ensino
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Suplentes
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Suplentes
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– CONFENEN, entrou com Arguição de 
Descumprimento de Preceito Fundamental, 
declarando inconstitucional a interpretação 
consubstanciada na Súmula 277 do TST. 
Explicou que o processo está em julgamento 
no Supremo Tribunal Federal – STF, tendo 
como ministro relator Gilmar Mendes, que 
emitiu parecer contrário ao TST, alegando falta 
de legalidade e de constitucionalidade a partir 
de interpretação arbitrária por parte do TST de 
uma norma constitucional. 
 Apresentou o cenário atual onde o 
STF estabeleceu prazo de 10 dias para a 
manifestação dos interessados, sendo estes o 
TST, a Procuradoria Geral da República – PGR 
e diversas entidades que se inscreveram para 
se tornarem amicus curiæ, fornecendo 
materiais de estudo para auxiliar o STF. 
Comentou que o prazo para pedir entrada 
como amicus curiæ ainda está aberto e gerará 
um grande volume de informações e com o 
recesso do Poder Judiciário se aproximando, 
esta decisão possivelmente se dará no 
próximo ano. Pontuou, ainda, que não é 
possível prever a decisão do STF, pois é um 
tema que  envo lve  um v iés  po l í t i co , 
acrescentando o fato de que o histórico de 
decisões envolvendo este tema é bastante 
instável. 
 Por fim, abriu espaço para um amplo 
e proveitoso debate entre os participantes, 
gerando intensa troca de informações. 
 Ao final, o Dr. Humberto Turlão 
pontuou que se aproximando dos últimos 
passos para esta decisão no STF, convidará 
novamente o palestrante no início de 2017.
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